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'fI.'.TO3  LÁ'AflO.' os  uLos de processo eu que a cal 

xa de Aposentadoria e e1 &e  dos Feri'ovi r1os da  o 1aui.o 

Rail-ay traz  conhecimento deat  cne 1ho que, rnediant2 a te. 

Za de Ue, 6C OOO (seossnta mil réis)- plo3 exar:ieà r.t'iogx'&fi-

eoe  entrou em entendLiento com o  arti nto "Clemente  'ere1 

ra" do Sarvii0  anitPrio do  etadQ (te do Paulo -  seção Profi: 

1&xia da Tubsr ulos ,  virtude  ;ito possuir ez'vi;o de  si-

ologiu, afim du, atendor aoi3 seus easociados q nsd. 3end0 cobra-

do p10  exa o8  1t;iicos 

R e 1 t t 6 r i c 

" A assiv. Unciu rv2ica proporcIormiGa palaia Caixas 

de Apoe ut ooria e  -  daoa a 1e ie1 0 atual que a re-

ge -  tcr .ie apre;o tir grz  r tri . 

O que C U p,reznue .io Ruíjuloxer.,tu baixado cozi o 

fle . 22.O1ô, 4 wIUC Ula v.L a eo  ia1aente &L c11 ica. tdli a ge-

rul e u clinicki cirúrgi::a geral, 

do  rabiJto, eetprc com o 
Intuito de 
•tflt*tit t  que Cejev. ou  O.IuUO3 o U2ai  a' O 

pelaeuua juriopr'ud ncia, wp1iou o oamjo de apli a &o da medi-

cina nas Ca1xia tiu  1. p  soitauorie. e Puu;35e09  n, asaim que deu 

interpretação mala extensa a l , £1m±tindo as esp cialidadsa 

que poderiaioe chamai' rur1danurt&Lie* olhos, ouvido , narís e 

santa etc, 

Entretanto ai. da UJ  1ac  J podia í'aser, de outro 

tinha que es adiatrtnlr a dota do orçamentária fixada çeja lei. 

j 



1 

- 

M. T. É. C. -CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Daí -  dadaa as po siLilidadus de cada Caixa -  a creaç o das re-

feridas especialidades, contando al u a e 1 ruttui es com médico especia-

lizado em ti Iologia. 

Em São Paulo  ha jeixaí3 que conta. com tis1o16giata. A Caixa de 

Aposentadoria o Pensões aca Yorrovíárioa Ua dflo Paulo tailway propoz a 

sete Conselho a crea o do um serviço da .e cia].idade. rnate Conselho, 

em sua sabedoria, negou a verba pudicaó 

nquanto, por , enviava  saa proposta  'aixa ja tinha ertendi-

jnertto com o epartwnento "CleLuez1tc  srre1ra" do erv1 0 .3anitirio do •Mt3 

do de $o htulo que atozd1a, dratuitamante 9 aos associados doentes,  Pos-

tor1orriant., o )iretor daque..-e  :p.'rtai ntø (fia. 14) "em  lrttide da pru-

mncia de material" resolveu  b elecor para os associados uma taxa de 

6O OOO (ee aenta mil ris) por e:ei a r  io r ricos executados. 

t 28 de seteuioro de 1Jd, a Ju ta Adi4nistrutiva da Caixa 

vista de uma inzdicaç o do dru?. F)iretor ;i4dic0, "resolveu aceitar, a titu-

lo precário, um ac rdo com o e.urtu e:ito, r  a Caixa 

por 50  (cinquenta por cento) Un ciU.da taxa de i0 03O (s asenta mil réis), 

como eo auit&s com m&ticoe ústraruics, (oficio datado de li de outubro de 

m ofício d t de  u.wH)ro de ..UJJ8, co un1ea o presidente  a Cai-

xa; 'qu t ao  untt  de eu ter esgotado a vt!rbzi veia qual cata jaixa 

iria cu oar aUCICS &:a tot5, u rt:Int,e  1t.  xercíei o, a ta.xa de 6O:OOO (ses-

senta mil ris) cobraua por uuUolC  ;)a tai:ento pa8Sar  aer nteira res 

ponsa il1dado ao int saado . 

Baixado em, diligti.in o pro esuo, o r. Ine:otur de Prev1d noia 

fornece os e eguintes esclareci uoutoe: 

deze.cro eu l9i , a ai a veriti ou que a verba "Médicos ha-

tranhos" ora ín U icieuts para courir as Ue3p aae decorrentes de outros  

tratamerLtoG eapeQi1lih dos e ritiítg ou  de  tube1cuioHe, motivo pelo qual re-

solveu comunicar ao  gr gio :onselho Nacional do Tra alno, que a taxa de 

6C UOQ (aa erta mil ria) pr0ven1elitr4 ae trataxnor,toa  feitos pelo Depar-

tamentu "Ci.i.snte  rreire" patsar1a a ser de inteira reuponsauilidade do 

associado '(fls.4)".At4 a presente data a Jaixa enc 1uhou 6 (Bela)  casos 

ao Departarn nto Clemente  'erreira, se do 3 (três) em 19 8 e outros 3 (ti-4s) 

neste exercício." 

adeante. 

"As despesas decai-rentes desse ento di ento 1;'portarw  um 

36O OO, (trezentos e sessenta mil réis) sondo que 9O GOO (noventa mi]. r ) 
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foram atribuidos & Caixa; 9O OCO 4novemta mil réis) aos associados e Reo 

l8O,OOO (cento o oitenta t$1 réis) ainda não foram aubm t1doe & conside-

raç o da Juntv jfiuinitLraiva (1'ls. 13 e 13). 

Deles se concluo: 

) ue a Junta Administrativa da Caixa fez um ac rdo em que 

se empedriava dinheiro da mesm  (aixs. Geri prévia uutorizaÇão deste 

ons oUso. 

2)  ue ao contrário cio que aÁ frma o oficio de fie, 4* 

11que s &m conse u.ncia da  ter esi otadu a verba pela qual esta Cai-

xa iria custear iauss gastos dV.rante  êete exéxctcio', houve a dos-

pesa üt 9O.'.C O (nov nLa mt ;"rts) " 

que ôstli  exÀaa flo nio deu  t1iezzto ao pedido 

de verba para a cria o de uc serviço usp ciali ado do tisiologia; 

me o encarando a tioiologia entru as especia-

lidados adrUtídue püiu jurí&prud2.n-icia Õste  on8elhQ, a verba '• dicos 

xtranhas1 no t  sufic1unt: para cobrir as d poeas (lecorrent s com os 

timntoros; 

CON! Y  de outra lado, que a ;a1xa firmou ac rdo sem 

pr6v10 con  tii.into dctM Con eiio; 

CQN D A DC que ao contrário do  e sE, afirma no doct.mento de 

fls. 4 (Ofíio n0 6/l, de  -l -38) -  houve d sa em  

Uç  portam, cUO o int.uit.o da Caixa £01 dar assiet nci& 

peuo ftante a que outr  Cc. s do, porque tew tieiolo iata, procurando 

dõese modo eui rar o seu sorvi o aQ.I dos outros, papa  1hor uervir aos 

asaocJ ados; 

o  r.  i.u. .td'o do rx *..t1o, trt(etria o 

Con. h to noineou uus co i o ;)ara cituda  a rs lu ro do iu o taute aro-

blt a (.1J3. b)-; 

O  L.  ijn4i. •) i  éJdo,  U zeasão  ona: 

a)- au1 r o aox o,u  d1d-se ae provid nciaa que ve-

olucionir  õrave problema; 

b)- aprovai' a desp esa ijO  t3. l9Cí(.tX.) (cento e noventa mil 

réis) feita wa ioaa e  daic. o destino que teve; 

o)- adve t1r a Junta t&Ará Utrativa da  a1xa pelo fato de 

ter feito ac rdo com reo onsabilidudo pecwii r1a, sei prévia autori-

za o deste 'on&elhu  'o  dado ui  in'orma o arrbigua á Auto 
Conselho. 

de  l (1  jIU1Jtc do 1939. 

a)  Fra cisuo JJ&rbosa do  Presideiito 

a) Irineu Malagueta 

Fui presente  a)J.Leoiej de Rezende Alvim 

Publicado no "Diário Os.icia1"  em  
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